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INNO':IIY ' , nORI~1I0rous-TERel·FElRI, 15 . DE OUTUBRO DE 1928 	 I. m5 

Um quadro "brasileiro" i . Oc~,~, ..alimo,nto 1- ~.,qf~~~~~;aal~:::~c;~,,~rc,~o,: o I Teia ~e aranha 
- 0 - , ~ i e~lImuldnte . ,','" ' . ., (10 ,~r.a!l,l!.... . .>:lU; ) ..

Que $t:J/ução .se dará a.0 .grave I I 011tro funcclonnrio publico tentou, nó dia 10 con· Essa praga moderna que, soh 
. problema,? I Entre nHti!;15 oulrfls aprcciíl- trA- n :(\ XistcDcin p.or Il~O poder manter-se com sua família, o nome"~ . festa da florI>, vai 

Rio, 1=l _ O dr. Agenbr 'Miranda, chefe dO ! ~~c~\.tl~S~~~c;~l~~I~V~'l;ll~crs~~;~~~: .~~~t~ndO' npcnns -eoro os venctmentos actuais do seu caro ~;~~=r~Jo~iI~~t:~f:a l~éa °c~~:a~ 
districto da.Hepar!.i.\' i\......~1'1 al dos Tcle~lI'''P"ho< ['e '~ ;..(te dos Snbios .e.,Medicos de '1_ . ..E.sn:e sel'vidor do Estado chamu·s;p Antonio Barbosa, tem nha de snnelmento por pane
cebe fY\' tP. tia 1: B t· ~. (}. ~, . i Du~selctorf, (!i~ ql~e _o bcnefico 1,,0 3~no~ d~ idadr C l:eside ,l rua Venancio Ribeiro, num SI1.! das allt~ridades brasileiras. 

11 ,0 seI:" 11D '-' e e,.,ra!nm,a ~ a ~ 11a. . i effcllo da ..:atema c positivo: e· i lJur'blo~,do RIO de .1a~ell'o. Os dms da rosa, oa violeta. 

(,Situação actual do 1'10 S, 11I'anl'lSCO, Essa. zona ~ xercC'llrlo <1 sua \'jvificante illflu' r Ingeriu uma gl'amh~ porção de oxydo de ziuco' mas, do cravo de defunto, da flor do 


. a _travessa periodo de estiagem: veeiflcada. igual 8ft- j ênci~ sô!::re muitos org:;:m;, f:1VO" IPl"f'y (injd~~ a Assis lellcla a tempo, esta lhe prestou soccorl'OS, mamão, da vicróI'ia-I'egiél, ele, clc. 

mente em lD15. O rio se acha em uiveI baixo. dif~ j reee o trall~lho do cerebr(l, anj· : pODdo·~ ~ol'a de perigo, vão ~of!lando o anno enfadonho 

Houltando a Yiagcm dos navios pequenos e pura 11Ilé\ o CQraçaO, fOlhflc::J os I11US' j _Fol'a de perigo-para contmuar o <õ::cu cnlvarlo de prl' cJ,Jengoso..,para os pobr~s mor· 

I d d ~". ...., '[ . h' culos e iljudil <t fUllcç;io dos i "açoes ,. t;u~ que têm a desgraça de po~' 

y~an O a os ,na, lOS Olr..JOl es. As ,l! t1~nas c u' as Irm~ i _ __ ____ _ _ _______ _ SUII'_UllS nickeis lia algibeira, 

cmram em mal ço desle anno. As Cllaçoes de gado I A c<lÍelna, segundo elle, c UlII I Nao quero com isto clamar con· 
,estão·se dizirnando ,ante. a. ' esca.ssez de, lJagta- ; remedio contn, ~ insol11nia, :ll1g P I. Beb.l'da.s Que tra o fun. do d~ tais assaltos ao 

: gnos e das agtla~ ,nas JIl.'opnedarles eentrals.' ImCl1t<1 a capaclda~c mental c ; . . 	 bolso do proxl1no.. , 
> ' Cada dia auo'menta .a diHiculdade dos cel'eai~ adapta·sc a,o orgaJllsmo hU1l1~p ( ' en 	 Bem seI que ,:,:ntas v~zes tal,s 
, •• o ., ,r ' no sem pengo de despertar o VI ' I ' VenenaDl col.lectas se destinam a fIOS can° 

que Ja gozam preços absll1do~ em lela cao. aos 11 ciO" O orie!ltal :i ~tiliza co ntra aI .Novu.Yol"l\., ~5-0 rec·rudcscimento dos cn~os de morte tahvos, tais com.o, construcç50 
preços communs da ·zona, Ha talta de Cere!lIS, e , f.1dlga c a msomma. Por estas I pOl' mg<,stão de bebidas e succedaneos do alcool eRtã de asylos, hOSplt<1IS, amparo :I 

, IJ.pta·se elevação do seu !weço, iqualid<1df'.s, f. seu valor.deve ser i:Ila-rmando as autoridadC8 c o público, indigentes, auxilio a operarios, c 
" Os YapOl'es que, PI,ererl.·ntto .con.duzil' milhares IIprocla11lado em tod o o \l1:i"e.r-; O pref(!ito, sr. Wnlkel'. ucaba de expedir ordens se· outras coisJS mais. que ennobrc. ­

de emigrantes que seo'uein em procura. do sol do ~o. . ! v,eraR par-a pel'f'cguição e cartura do~ n(lgocialltc~ clandcs-r cem a mão que da c a m~o que
" b t' .1' bO n· . 't.'\ ' '. ~ 1 O eafe é par~ o' homem nM- 1t.mos de drogas e vencno~ alc,oolicof.;, I recebe a esportula em troC:1 de 

paiS, em USC~... (e., ra "a ~o, ~o~e~~ USSUll m alOle.. ! ll~at o estimulante mais inoífen-i O govôrno pretende mover uma c30lpnnhn dccisi\'S l uma flo~zinh:l qualquer, alt!!. 
, Ju~ros de pa8Stl,~~ll S. Et11l5snr l0~ ~ meios. do .s,uI do ISI\'O, porqu~ não affect,i o ('ora' icontra ' o ~lag'el1o 	 !branca. violeta., . 
. pms,com pl'OmeSSns vanta.losns ou 11l1l~Ol'! aS-, ammam Iç,io e é favolavcl ao re sto do 01. 1 	 --- 1 N\a" o que c Illconte:>tC'iel ~ 

a emigração. Os vapOTes sohem super·lotados de re- g 'nismo Deve seI chJ11\<1cto -:lll' ! Nova Yor1;;, 1;:i-Em conscqucllria de se terem I'cgts-I que mUitas \ ezes são deS\'lftun~ 
tirantes como yerdadeu'os jj'l'"ciouais numa pro- 11H~nl0 estbTIlllame :t e n:io deve 1tndo, desde- s~bom10 UltlfilO, 32 mortt>s por cau;n do liSO ! dos os fms rte~s~l) apanh3~ de 

. 'd' 1'" c ao"> b~ 1 t dé 1 .' 'd I 'lem pode conJleccl IIHOlUJ OS. li de bebulas nlcoollcastalsl~lc:ldas, sendo 20sõ na sc"unda. ! m(1edas.
!?~~:u~..!!'~...: e .~a~ (1. ~ ; 0;1 ~ _.~ l~~.ne!:e, C,?:gl?>:OS E' clHioso VCllhc<l1 a gl atui· feir~, n policia \'~rt>Jüu 20 Cllsas do dlvel'sões aleitas el Vai dia,vcm dm, e I) cldadáo 
..,,,,.vS ' lI!J1j csh.nvs q ~k llte JOllleCe lTI U1:I em,,,Sth loe:onde dos alaques que solfre (l . p!'rndeu os respeclIvo8 propri rL1rlOSi e encnrre~ados, ten~ que ahaveSS:l. uma r\la. uma pra· 
que os ncompauluun. 6; ! cafc pela q\lantJd"1de de c.1ft~lna l clOnHl\dn,"prncps~:Ho~ por homu:lictio, se provar que os bf'" ça, l' ::ggredldo por um bando 

\ Vr-rdatieira l"'~.a!r·avi(iüo ('st:) h p lPCelI SO nf'~ta po- Iquc cOllll'm~ quando -o Ch: l, ql1e ,\bUl!l).: r.r:lrn ft~ it nR l'úm In!!redi('u1N' el1pa.W's de em ~ne' de memnas, que lhe CI3'i:lJn um 1.' < 
brd zona, contl'à todas a~ lp.i~ de humanitlacte e CflrlWIn ,a ~,rSTlla f!o suRl' m, J:1' nnr IqUalqUel cOisa na bOlOel1a ,'ple· 

~. civili~açãO, qtie tanto se apt'{!goa em ~~S8~ p~is, mo":;)dl~I~I~a~~~lltc podem, em - - -.- - -- - - -- . ~-~---- -P_-- .----.. - I ~~~:I~:~30r a~<1r.~I~~I~~ ~~Im~o c~~~ 
Urge a acção do gcwêl'no em auxIliO mdll'ecto Itüdos üS e.ISOS. sol\'o "0"".1 Na Lethonla o caso e lum. ,bertura onde os nlCf;els s< 

á populaçrh1 são·fl'anciscann, com a construcção mdlcaç!'io médica, fazel u~o do I • tt' sómelll como que de'.rQlados por 
de tclegI'aphol'õ, eS{I'aon}o; de rodagprn ,. m01horia cto ctlft·, Qllem náo o s.lpporta forte, . serlo . \uma bocca faml!'ta 
I'jo e meRmo o a uxilio ás Inufilcipaliclade&, com I{om:t-o frê~O. como 11~ secu los I r..lgn.l:J-Comll:trecl'ram ajuJ!!amento121 hmCClOnmlOS, - Para que éJ r~ c­

. i. obras necessarias aos seus pOl' tOS, preuios escola o ~~11l rél~eJl(l{ quolldtéltlarncllte Inccmmd6J,dc nl::tlvMs.aeão dos dl~h_elro;;p~lhhcOR. Dos 121 ac- XPxar:l a constrtlC~ dO da I ,re· 
I rnd.ões f,e ~tl(,~ }mmal1os, sem cU~fldo~.çun con~('guJ['am absolvlçao,por m.ltn de pro\'~~ , l'o la '.' . 

res, etc..__... _ \ '"' ~ , "'i~ICjhe~ç reglslC qll.1lquer preJl1Izo dos o:: rlr'Jn3.l~ fnram ('ollde-mna(los a pennsque variam eu., Noutlo (lI" 011 noutlo ponto,
A tcnllWI atufLl lell l ~e ele\ ,'t UP, i"\ somb. a, fi ..:..ll ri s..íI.,dl' , !tre 1 " 10 mm o!'1. dl' pris~~o, com pf'rda de lhreitos ch'j~ e 111?\iO aSisalto, nova cOisa n~ boto· 

gl'nUS. I E, conthHla o dr. Sm:uh ", AS- IC'hllfi:'lcaçtlo l1o~ bens em pro\'eJto dos cofrl's da llacão Ieira, nm'as mo~d"is tr:\~"ld;"l5 P(:lo 

~~~11 ~%m{~;~~~:lnl~~\n~I~I~~~I~ °l~~:~ ._-- . 	 Ica~dp;;a que l"? 

.~ --- - - lei conl l,1 (I c,afe, ploclmnotl o o 1 A embrIaguez do chaufleur deu causa a - Para a reforma d:t Igrep' . prazer dGS (lellsc-s, :ls!:.im o. sei' , grande desastle v.v,S OO s ' ' nnfiarf Vlll cn(',i:l adi:tní:~,d~ ele hojcpôde d~pll H(,j$:ingIol's,15-Telegraphnrn de So.lmis: .. O estado de Um:t outra vez, logar diíic-rewllfa' ver aequ· Iutlli 	 . I . ·l.:U~ uh ' ti zel' {j,IlC o cah:, ctJ~n <15 SIIa5 mil r....:~lht'IHJ~·llf~7. do C~{luHeur deu oausa a um grtl\'c 3ccidente te, outra investida das meninas

" qua~t~a de"s ,heneflc,í!s, produz n IOeCQ1'tlfio n~~ta CIdadr, C no qual, juntamente com o causa. sorridentes, outro negocio n:t bn­'I't 	 . .? :\Icg.na de vJ\' cr, e (' um hem no dor do desnstl'f' , perderam a "id9: 3 senhoras, que "'lajrn:am toc;ra militynsad:l, o calludo, os1ar'I,lar· · O~ C,ilnQ~ ',' Iqual. a ,humanidade I.;io pt'Jde In~ anlOlllovel. .Lan~,a.:10 em 'Yertigino:!a cnrl'ei1'3, es te prec~- mckels,. .?ffil · U J nu.... prescindIr", l}!ÍOU'80 ;leIs. rJbancelr~l 'do rIO, onde chauUeur e pass,'lgel-I - Para que e. . , • 
I ondre~ 15 ( ;\ A ') _ _ Co'nmentando O boato' ,-- , Iros dt'sapparcceralll, tragados pelas aguas », - P:lf~ obras ?a li:reJ3 -':,Z, .. 
~ "'I. \-.'.' "~~, . , ( \ N, R -:-~ . que f? dr, . Slr.:aub não . . ,__, _ _ • E assim. quasl todo dla. s~ · 

f.le que a C. hma 'UI encan egal o gene! ai Luden- j "b, ,md, qu' ' co/,. se vende O grande v"o do C. t I J Inao neSla Cidade em outras Imu­
dor! de organizar o seu exército nacionalista, () em F!o,;,nop, !;,... 	 O • ! mnças 3rape auas tas. . 
«Dai1y Telegrapll~ escreve que seria. interessante "____,____,___~ uConde Zeppelln» r 	 ~onsldcremos agora 1\111 pow 

conhece~' 0, que pensaria o J~~jser vendo Ludendol'f W<lsilington,15 (A,A.)-O di' ~ Ontem, ás 21 h?ras, o auto· ('ODeus qüe ê lão grnndc. t50 
a org~,nlzal, a~Ol·a.. o (: perigo amarelo» que elle N.0 ANN01739 Ijgivel 'alemão .. Conde; Zcppelin ~! m,ove! 119. p" gUl3d? por s~u bom, tão poderoso. precisarú dI! 
proprlo denUnCIOU 11a tempos. ~1U1to <lntes ()a deacoberla da p.JSSOIl aqui ás 11,50, rumo a ~ Ploprl~tarIO, sr. Jose Sartora· nossosm:seros e humanos ohu­

. . . QUina por La. CondamiM, os indi' j Lrlkc Hurst, no Estado de Nova! toJu~l.or,ao descer,3 rua Con- los para a construcção, a reforma. 
. genn~ da Afnca u~avam a no1. de Jersey, , selheHo Mafr.a. nhopelou as a ampliação desells templos, elle 

" -U·· - • - , c kQla I;(lmo .tonico,,, i - :)~cnorp.s:Lydta Schw3r~z. re' lque -com um .sõpro só e mesmo . m aV1ao cal na rua ~ conlbma'iã~ d~ Kolil e . ~. ! Rio, 15 (A, A,)-O «Cap Ar· j sJd,entc a m.esma rua n 125,e sem sôpro pode povoar a tara 
'" " . . • lC4!tn ,t crm ... s ' vllaml.na~ dos eere· lcona~, chegado hoje aqui. inter. !Edlth Cesana Rosa,. de 8 a!1' e o s)'stema solare o Universo 

Buenos Aires, 15 (A. A.} ,,- Devido a cIesar- reae., . e o :'Iinho de Malaga. é. sem ceptou~ de madrugada, um ra· : no8, filha do sr; L.UIS CC~3rJ.O inteiro de iÇ"~ejas?
l'an)'os no motor um avi'lo -liiita-' pilotado pelo \?uv,da uenhuroa,. uma Pl"eparac;~old!ogramlllado gCOllde'Zeppelin a' !fora , tambem leSldente a 01· ! Acho poslhvamentc qll e não. 

" , ". "T ,., .' Jll. . lo . ldeal.como fo!hfic;::.n,t~ de acç;\c. dl'lêntlo: «O -; CondeZeppelin >- !!s'j a{a rua,. I Porque essas collectas me' 
~,;.!.en~nt,: ClaudlO wJ.e,lla cam na Aven!da Costanera , rapid" e; .um e:!ce!!en~e looico para tá na.vegaudo a 36 kilomelros ál .,A~enor Ly{:ta soffreu esco· diante flores de pano, de 
'lt1nto a rua Cangall0. . \pessoas .de lodas as Idades. , Ihora. Estpl1los sôbre JS Ser. : flaçoes na p~l na direita e ros· papel, de pennas ou outro qual., 

. .O aviador saiu H.leso do desa.s~t'eJ nras o apDa.. Ta.1 con.binaç. ~~ é enconlrada na mudas, Reinam v~ntos forUS· .i t,?' teD(!o Edlth. ';1m gr8n~e fe- quer material . se n.ão d.estinam á 
, l'êlho ficou avariadisHimo , sinão inütilizado, . P!'eparoç i1 9 denumlnada, Kola ,Cal" simos e cOlltrarillf;. obriga:1do· :liITItntol no narl~, t,r~8_ dentes erecção, a~phação, melhoria. de.l 

___________' _ ' .., '. dmctte, e ~ pl'oducto e rec~ltado !lOS a mudar de rottl para o su l. I que ra( os e eseormçoes na escolas, cOisas que Deus não fa~ 
pelas summidades .. medicas de 14 .Tem('s combus tivel pílra 140·cabeça e pernas.· ' rá com tanto gôsto como suas 

A' U d. !'o paizes, ~om. resu l ~ados scnipre pó' l1or"8, Devemos chegar hoje ao 1 As crianças fo~am medica· i g:reia~? e Pesso·. .. ,flSCOl'lI,',flCI a ';I;VO, c.<.p;dos. meio dia-o idas na · PhArmaC\o N. S. Ap- Ha taotos templos no Brasil...u~ ..VISO _ ti n ij O se\1 peçq e5tá ao alcançe de Iparec~da " que se achava de H.a tão poucas escolas... 
. todas as bolSas. Encontra·se ,na5 - .--- - .---- jpernOIte. . . . . Logare,s para agradEcer ao E· 

- .....~ O-- boas drogarióls e pharmacias. Os curabvosfor~m [eItospe· terno as suas dadivasexistem em
"E foi nchada a bo.n1ba! Peçam.; amoslms, junlandl) esle !lo sr. pbarmaceu~lco Clet~Du- todos os pontos, 

Buenos Aires, 15 (A: A.) ~ Pe6. s~a desconl..íe. ,nnun.do... . . CIfAMA.DA . DE I,rte. recolhendo·se d~pOlS . as Qlle o diga o pobrezito Fr.n­. .Paul ,.1 Chrisloph-Co menores a.s suas reSldenc,"s. cisco d. Assis. ­
cida avisou .as fautorldades, de que tinha sido col~ Unicos c:m~essionario5 nr.: Br;sil. AUTOMOVEIS I A podUCfla tomou conheCI· Mas ~stabetecimentos onde ~s 
locada no vapor «Apipe»" da Companhia: M:ihano- R' d J'" O 'd 98 1mento o neto. . ' I,:rian.ças apren. dam a conhecer a 

. 1	 __, _~'ich, poderosa bomba~ , :., ' " !.- , . lOS. epa:i:~5.' B~:~oO:h ' A Age]1ciaJ:S~EX, HU· ____• -. '_____ vida e a h~tar ,por ella, não. es~ 
: ,' . ·i As autoridades dirigiran:t:-~~ ' Jm~'e,d1~t~;méllte - --..----.-~-.---- ~~~~i e& ~~!:~~;~ s~~ Bt Ih • st'Di;~ca:::I~~res•.. Dias das eg· 

para bordo do. «Apipe, '. a,purando 'a "proGe .éncia da " teleplJone n. 127 á dispo- aeram· ea carteira col.s.:: !?~rla tão beIlOI_sso, e tão 
denúncia. . , d i , ~' \M.SSaSSinoto de dois 11 si.çãO do ptlblico, para cha~ J nobre e tao humano... 

' A Companliia:lVlihanowich. acha-se em conllicto fascistas . mados dos .utomoveis IIS. Fó'j:-hoj'e pr';;o. no Mercado.C.,MalllelrIS 
com maritimos. Róma, 16 (A. A)-Conlinú, 2SS (Sedan). 304. j26. 327. 

ij;;;.;;~i1~;;~ijiiii~· iiiiiii ICl111Jdo ~o Tribunal, especial d0 j 328,. 336 e 34 1. -e,úb1iCji~ ind~.IdUO joãoAme_ 'v-~••_---

ILucêa' julg:mdo os communistas I 	 . ' ~~~~rSI~SepSeid"teondtoe . O ,0 . roubo· de~lg,oEstroi:. A~~
MtcheJe Della }Maggiore c BrunoI 	 Ro..urn. 

I Spíldonl,Implicad08 no nssassi. ----------'--.........._-'__ _ ~ubo pr3licodC! domingo n~ ' ·." Bt1~os I Alres: 16 (A, A.)":'OI":'IdOS nos f:\S('lstCls MosclHI1 e! horfl do procis81\~, ~m que foI Juiz At.'el i:Jr~ed'3 ' Huel' resolveu 

~~~r~~~I~:; ~erP~:~~:r~osat~~~:a~~ Fallecirnento, ::'" ~~dOOo~n~ap~:t~:::n~~o~eon~~, ~o: em .lit)e~d~de :Olnd,IVidllO 
. 'revólv~r II'C p'ros.traram os dois Rio, 15 '(A, A.Y-fallecen "o Manoel Alves Gorein, empre·, ert!~ susp~flo ~c .cump)lcldrld~

fJSCist:H; ,~dj;ml;lOrto que . o rez b~rno Aff~nso O~lIntli. ,i'allnno, ,::ndo do. AIf':lDdo~. f:lelo que, ~~dg~Ja~~ee f(R~~~3d~ .q~e é acc~' 
trio sómenle p<lr se tr:\t:lr de, 'rlols dlrector do ·G~orn/1lc d (1:1113: e ontem ~otiCtnm08, ,. ~ g , . 
indivithlos filiados a~ fa sclo. 	 ~~~ ?t~:~~~s~3Il1bel1l. outros lar' 3U~O~C~~C~ro~~~A~n:~~~~~I~d~ --- •.- -- ­

I .A. melhorei sedu de,," nvuj\f: iem I O baTlI0 Oal1ol11 rcsldJa no la ~oUujR suas ..dlilgOnclos pn.\ m~isu:~~~ :nI'~~~~:~lIr~be~ 
• CASA ROMANOS, Bnsl1- ha mais de annos, ".11" apurAr O· CRIiO. ,' nas. ',.' . Cf~ 

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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o ESTADO-Tel'ça-feira, 16 de Ol!!Ubro de 1928 
... 9

1\ . . • 

Ecos e Novas ;, IA{ entrelllca: do ra'id do Opo~lema ~as,frutas l Leia, pOl'qu o lhe 'convem ! ... 
Voltalllos,d rcclamarhojC!con- J h ~ . A CASA DAURA ,I 

;~nQl~~{1~~~~Ore~eC1~~eS I~?e:e~~~~ '. a · u \ ~ 'F18Inndo-s~dC hlrnn]as po- ", . I 
• apnnllll 	de f!õres por paHe 'del " _ . _ ;: ';;:. . ~.-;. "'" <lemos rc~dúzlr a dUÕ8'-SIJI'a .rua Jot(o Pinto D, 9 estlÍ eifectuando a. suwgru]1· 
pO!ICI3I~, em !LOSSOS ~lar<iIl1S_pu- I~tbelro d e Burr os e (;inquini a CCll sam os propricdadélJ que produzé m de veuda de occasião a preços excepcionais. ' 
blocos tenentes ' Negrúo(e GUJl1la , T """ , l em condiçõe3 cssc~ Irutos a V. S. antes de lazer suas compras procúre v-er 

As t.:llanças ua~ escolas arren· S PAULO, 15 _ Ultimamente têm sido publicndHs do 8r descmbnrgailor Gomes primeiramente os preços desta li'qUldacão 

dem ti niin tncar nos ,ubustos cl,arms entrevistas C'}JU os trlpulontes do ...lahú», motJvadas Rnm0B'cm, nas immedinçõcs ' 

nas floles qUi! povoam os- can- -pelas allegações ao~ tel1ente Ar(bur~unba~ l'etatmâs-~8gor9- dR ~r!Ild..ade, I! o do dr, J. B,' 30 DIAS APENAS, ,APPROVEITEM ­
lellos ur>S logradolrps pubhcos pelo aviador Ribeiro de Barros e Cinquim - ~ d,e, Cqmargo, em Capoeiras, Velam algu

,1jaldulados 'e, -:I r não s~r em ra- I O "OiarlO da Noite» publica ' uma 'pa1esira &om oI.: sr t I. I-NessRs·duRS ch8car88, li cul- ns preços Que $eguI... 

l1s':;1fnOS casos, gut! logo têm a Ribeiro de .Barros, na~qual est~~8viador accusa.- Negrão~ de tur:.a pom8~l'eira -é reJt8 _ com Sed d' SEDAS , 


16$\00 
educadores dos petizes, ~s não Cin.qulOl d~z que" "ArJbur Cunha é negro nu cõr po~ seus prodnctos, süo Pfocura-~~~êrepe ,pzca. de pn~eJra .q~ahdade, 20 r.OTf~!, mil. 15$500 
;'\~ . \'C}Jlo!õ <\,r ranfi\lIdo um4 \I1l1ca Il'ém Negrã'ó teVéII(~Sel né'gro' no 'nbme!.)·) 1 SJ P ~'J, dos c vendidos '1l preços c om! ' Crepe « lonh, arhgo rmlts.!,mo, mtr" < 

15$1lO0 
f1pr, pOr' meJ1or. Que sfl~i t ! , 'F I' % : '" " :..•• ' ... ~ .; . ' . , ' ' .. " •• ~-' ~ p ensadorc:l , . , ~. - I r'i.~ mllrra:qulm ~ ~e p~ra "seda, mtr. , • 11$000 

'O ' o\t~ 'a§ cdal\ças' ti't>l"cndem! Matou onroprl'o'pa" _-1:tlt":J . 1 Estou into~mntlotambcm que Sed~hne a ~hantazla. dIversas cores, mlr, 

Sua rcpruncnda por parte dos ll1C'pto piloto 	 cUldado e carinho; porIsso os a ra 10, ôlrllgo moderno, m.tr. 

9$200 
9$000 

()" cltadlOOS conhecem por 1Il~ 1 Lageado (R, G 'Sul) 15 _ que alho á sua provada capa' eney argenlln? estampado, mlr, , 8$800 
tClmedlO da postura 'nullicipallA sub-dc1c'gacia de polf~ia do Fazem annos hoje.' Cidade de soh1ndo moderno, ~ilha de seda '1aponez.a let!,lllma (aprovr.llem) mlr, 6$8.10 
que multa pesadameme aQuellel50 dtstrlCto fez apresentar ao SNRA~; I-Jelmmia Lowello, um de~idJdo pendor pela nos- lalmeuse lamê, ulhma moda, rnlr. ~ 9$500 
que se apossa de 11m desses or~ capitão Augusto Sclabltz de·IJoanna A. Pen:.oto Adelma Meyer Isa agrIculturn, possue na MHl G d a TECIDOS "INOS 
namentos dos jardms 1eç:ado de ~o1icl8. o ~enor' Dolores Lima SlIIdaki, Elvíl3 Le~ vIvenda, variedades magllifi-~ yor,uptc e sfi a, arligo supl'!ticr, mtr 6$000 

Como, pOIS, poderemos conce~ Wll1ibaldo Fuchs com 11 an- Imcs Moreira Mana Jocé de Oh~ cas de frutos V cal 1&0 com ICS de seda, 10 ceres, mtt, 

d:1 hoeea de seus professores, r .. ' I. ~ ' < } li ~I·I!l?a. .sOCIal 10 SI', genernl Vieira da Rosa ~ec.,dú ta me-, padrona~"'m moderna, mlr 

4$500 
hcr 'jdC os pOh:UIIS, aquelles I nos de Idade accusado d~> a: 1veila, Mana' Candlda de Freitas Creio porem que não faz V cal ..estampade ;.adlez de seda, mtr 6$000 
Justamente que de\'em zelar pelo 19 do corrent~ naquelle dls- I Quintma de MedelTos e Enc:lTna~ I dISSO commercio, E é pena Voai ~em TeS3S, campe preto uhlmR moda, mlr 5$000 
cumprimento da postura, sejam I lricto , ha"cr ~!!8aS81'nado seu IC;ão da Silva Rebellc.' Porque de hODlCI!S io.telh- V~~I c:ü%;o~as,.campo preto, (glande moda) mtr 4$600 

os pnm:1Tos e os. \111ICOS a me- I proprio pm, Guilherme FllCbS'1 SRITAS: Nair Haberbeck, Ante-! gentes é que necesslt~mospn- .u . o legitime 4$000 
nospreza-Ia despojando cada dia a O'olpes de enxada meta Seares de Oliveira e Mana ra explorar commermalmente ~oa\ sUtsfoe, p"dronagem med~rna, mlr, 3$200 
os cantehos, de suas f1õres? I interroO'ndo aqueiIe menor Antema GUimarães.' essa grande riqueza perdIdo, Voai com rl"sas mludn~ largura I mtr 3$000 

Chamamos novamente <J <Jtlen' coni.essoü· o 'crime, dizendo I' MENINA' Suely Silva Ique ~ a fruticultura. V ea estampado, mil 2$200 
çãt.J do sr, Pretelto da Cidade ter SIdo auxiliado por uma 11'- SNRS' Moacyr de Oliveila Co- Afora esses pomares, não ha Voa: t:lben, Illnda pl'dronagE'm, mil 1$600 

para e~se abuso mquahHcave\. mü que ta~b~m rstá detida me.. José MartinS Orl~ndo Gon- um 'un~co, ao que nos conste, Voai" elJ a-f er~ cnfestad", mlr. 1$600 
, Toda a nOite, e mudas vezes j e uicommumcavel íçal;~s, F'rané,sc~ bigiaiemo, Carlos que se dedique ao cullivo das L Oi com salplcos, estamparia,. modema 2$100 

Mottvo~ tão mODs*rUOs.O )p8r:~ IDebz,"	 -~ ~. pl~na luz do dlJ, soldados 
de nossa milicia, com ordens 
s\1pe~iore:<;, corta~ ~Iores em nos­
sos Fifdms, prulclpalmente no 
q1le fic~ d~fronte á ' sua caserna. 

O pnmeno quarto da ronda 
da Polícia, recolhe-se a seu quar· 
t~1 ,com o 'pro~ucto ~e .sua co~ 
1.1elta ~10S lardms Ohvelra B~1I0 
e Bara... de Batovy. 

Na praça j 7 pc No\'embro, os 
soldados da !nilicia dl!pennam os 
canteiros bem defronte á residen­
cia do sr, prefeito da cidade, 

Essas flores furtadas aros 10­
gradouros pi\hlicos vão orna­
mentar a~ mesas do refeitorio 
dos cffid~j:; e pr.:l.çJS: da Fôrça 
P, (Iblic:\ por ordem superior, tor­
munas a insistir, 

9ueremos crer que o s~: dr. ,~e çftP.i~ga.rd{l dc , caça, no! s;I~:~~, eSjo5taS~h~s:ier . ;r1!62 
Heitor Blum não deu penTIlssão menórJ de{i ~ ':lDnos. '_) . ~ lanríes, 'casadd: ' '.-. '-,- J..~, I,e J 

para o que acabamo,s de relatar. Embora salb~ perI~lt~~)lCn- ' 11 
Que S, Ex, penmtta, extraor~ te, através de lO[ormaçoes 'dn , - +-.----------~--~._--

dinariamente, o córte de flores delegacia . de polícia, quão I Alt 0'0 d t;1 
para ornamentação de um~ 9uul- viciada 'é a educa~ão, minis- ! "e!lti~o~<;,v~ t~ , ;e rC~~rbe~l ~'l~A~1.aRog' 
lJl1;r fe~ta, estamos de acordo, t~ada por Paulo Oghnna seuH ~ MANOS, 

!v\as n:'io. podemos nem dcve-, rll~lo.S, aconselhi.'iDdo e , pe.r~ ! ' ___ '._ ._,__ .__ .. ___. ~ . _ _'._ 
mos conceQcr que essa permis- mitlmdo o uso constante, ue i . ' 

sã" seja dada todo di;).. com armas -de fggo a qualquer '10- 1 Solicitou rel'orrna 
prejuizo de nossos jnrdills e dc ra do (~ia, o juiz ,da com- Rio, 16 (A, A.)-Sc-li.citou re­
seu nome no cJrgo que occupa. Bln.rc~ , (.01 eCl~strangJdo~_: , para -forma 'Oi ca m de .mare ue-ra 

Si tal continuar, si o ab,u~o, 'evit'drt'males ni~l'orê-s; á ' dei-le~genile_ir.,) n~vXJlIslino de é~m; 
venh:J cl!e de quem vier, v?ltar ·xar p b'lroicida. 'itívoll~lÍtario : Lamhe: ' ._.., os 
a repelll'-se, então ~ercmos nós no Jar plltel'DO, pOl'que .1ID!}OS-, 
'os pnm,!iros a insinuar ao pm!o ·sivel se torna lançl1.r n. . 1010 dou~ I ---~'~~--,-. 
ser 'coisa permitlida a apanha de 
flores dos sitios public.os, tendo 
cadncado a postura municipal 
que tal . proibia, pois qpe .sãO 
os proprios mantedores da ordem 
que llão o exemplo, . 

Desejamos fica(' hoje p0-f aqui. 
guardando o direito de ir um 
pouco mais adiante si tal fôr 
preciso. 

~ ,
9 ~hef~ do ~o"rpo méçlico do 

exerCIto hthuano prof"ssor Sni­
ker. está planc'janôo ~ inocular 
bacilos da lepra em um assassi­
no, que est~ cOlidem nado á mor­
tt::. chamado Kirslein, O condem­
nado consentiu da melhor bC?a 
v.ont~de a submelt.e~-se ás exp:­
nenclas do d. r. ~m,ker, das quais 
se e~pera obte:-. gr,andcs resul­
,fados para a s~1encla, 

• * 
Por iniçi.atíva ~a Sociedade de 

. SoccorrQs. ~1.u~u?s dos Cpzinhei­
ros d: p'ans, 10.1. c,(l~str4Ido, em 
Co!nedles~en-Pansls, urt) . sana­
ton?, :onde as ~ulheres,dos, as­
soclado~ passarao C! penodo, de 

e Nlcelau E, Hullis.
'l'~cldiõ "to'r a ~vrcfimã se aj}- . .__ , . 
posto a que sua: filha ficasse I !ran~cel'T:e.- hl?je, 'a dala anniver­
a sós ou saisse sem outra . sana da e:xma ~'ira, Denata 'de Seu. 
pessoa em compaDhia du~ : za Chan~s, esposo do si, Lazal'O 
D3m.ol'ado que está tumbrm ,Chanes, . ' 
detido para averiguações. , _ 'I '-­. 

. O criminoso não revela ar. De~lue, hoje. a data nal~lieia do 
r ependimento, 'parecendo tra, I sr. Vldal de Olivéira Dutra, co. 
tnr,se de um debil mental !prcprietnrio da "'Pharmacia Rauli­

U1n 111P Il°1-' de 9' i veira", 
' -' - ' • I 
annos mata. outro.·de F' h ' 'M -.. 

' 5 anllON ):1no ad/ÕH~:eir~Je~i~'as~;e da a::;.~i~ 
Gl1aporé (R. G. SUl); 15, -. ' g , t t 'f J C - . I 

Na s~do do 5' dlstricto, po- i Êd:ard:PH:,~e Irma orr.m~rCI;'l 
VOltdo de Dois LugendoR. 11m ! ' 
menor, l'i~ho do 3Rrtcultor ! FÃ" t:'rJMj:;'NTOc:.. 
Paulo OglIori, de 9 IlunOA df>. i N H. '·;'j-d-··é -~~ d- f'i! 
idade, fulminou com um tiro l ~ 0. Jo"sP1ê' d -;r 36ea e­

tro qualquer rcmedio l~gal. .F' 1> d . 
._.__._...,; _ . __ ... . _ _. _._ ' , t::1 r09 a o 

. I Jose. ç.ar~la. resld;lile no mcrr,o
Po 4 t d ~. I d~ Trmchelra, queixou-se á poh~ mel CHl , ~ s la c",-,Ita. '1. ~OIa em ARTlCOS GROSSOS 

r ~on os e re/~ ICla Centr~l de qu~ entem alguem que o. mO\lm~nlo era maiS l~tens~, Tussor de linho enfutado, arligo conhecido, mlr. 
, ~ende~se por 4 conlos de reis, ; (u.rlara em sua resldencia uma car- e f~~pram com trelentes. m~1 d?l- Brim- trepical, largura 80, mt;:, . 
a "ls~a? , ~m autmnov~l C?hevrolet em : [e.I~·a . ce~tendo ~OO$OOO que se a- lares de pedr~s , na sua malOrJa dl.'l.- Br~m palha, muitc mcderno, mlr. 
pel!~..~~ : e~.t~do,:deccnse!~aç~cr· com l c~a\''': no bolsl? de,um pale.ló, em mantes em bl~to, . _Bnm escuro, arligo resislente, mil'. 
4 reumatlccs e ?m soccorro. noyos !CllTIa, de ,uma cadena. , , ,, - -+... - .- .... +.. _-~- Brim infantil, marca conhecida mlr 
. '!'Ipa pal'~bl'lSa automatlco e 1I _ __ .__ _ ,.•. . _ ._._.. ,Brim brancc \redame) mt!'. ' 
IllummaC;ãc Interna, amor~ec~dor i O d Ad I h K d ., A ~mpr~~~ Catha~lnellae dI;! Imitaçãe;l' linnó, tedas a~ ,.eres mtr 
detrme~~t, - parabch~des - ddanleite j f. OPO DO er Ira ao ;~!i:~i:t~;Ir:;~~dê~:~~t :~s se;1 Imi~a.çâO a lin~lO (pechin~h~) m;r. . 
~ t~eue, 'd,pa or a a, tu o em l • . I . b J A • I'd d",e LUlzme suuencr, mtr. 
per eLto esta o de con~ervaC;àó. O I' RIO Grande do Sul? J;e~c ::: 1'11':5. n; ' :ensa I .01 eJ Selim da China 
tntjressado pode ~"am1n.ar o carro, • ., ,P gP: s ;; escnpte- T ealhas de banh:) Alar.oanas 
tad;~orma_ç.ões na _gerencla. de . .. Es- i ~" ",Co~'reio .do Pevo ", chegado ~o~. r~a~~~~~___ Toalhas de banho Pauiisla s 

' IhCJe por Via aerea, lemos e !eauin- . Toalhas de reslo, felpudas 
. _-;-_~~,_~.. ____ te: .. Conforme temos noticiad;, a Incendiou..se· a peniten.. Tcalhas de rosto Laura 
Finissimos vettudos, lisos e li ha'n I,:clonia cath~rinens~, aqui .domici ci~ri8 de Otlio . . ARMARINHO 

lasia, na CASA 'R;OMA:'\'OS P Ih~da, tem ~e_lte va,Tlas reuniões, na Os hcspedes da Casa de De- ,Scmbr!nhas de se.da .supenor , 
. . sede de' Tm~ n, 4: pal'a ti atar. :da l tençãe de Junclion 'Cily, no Ohic, Sembr!nhas de IncC!hne argen~lno 
--" - - '-----.- . r':t:.epção da embluxada qu~ VISita· passaram! ,no ;dia 9. alguns ,mollen- Sombrinhas para cnanças, 'aflige moderno 

O ' _. . ' , ra, cm breve, esta e capItal, em tos tel'uhcantes cóm o IOc!!,ndie Bclsas de hno ceuro em duas cores 
.. pr9xuno ,anlllVerS~.rlO ! companhia d<Js « pJayers~ dei vizi- que irro_moeu subitôlmente nes' dor" Bo1sasde cou~oem ponto m,ener 

, ' , _do Kalse~ Inho Estade, que se' \'êm b.atercom mitories ' do presidic. O desespêro BoI~as das;lI!al~ _ mcdernas .• 
Ha)'3, 15-Des?e Já"es.ttle . sen- os seus collegas porto-alegrenses, -de c~rca de " duzén!03 presos, Me!u de hRlSStma s~da aRlm~l, typo Franc:ez 

de -pr,e:pa.ra~os varies festeJOS _'para I Ag,era, _segunde sr., fala. preten- encurralado:!.· pelas fia.mmas e ar. Me~as de seda' supenor . . 
_c0l!lmemorar o ~roximo 70~ anOlver- de, lambem. ' visitar ' ,esta: capital o relnettendo tom: ·Icucos para ar- Me!as ~e foeda com. á Jour ' , . 
s.ano do !!x~Kal~er .da ,Alema~ba, jdr. Adolpho f<;cnder, pre~~dente rombar as pes::das portas reforça- Me~os ~IC de esco$~la de; pnmell'a 

7$000 
Quando eu ralo em .cultivo opala Inglez~ 10 hndas COl'es, mlr. 2$300 

d_c rru!a~ quero dizer planta- v~:la A!Ren~ana, ~ cores, mlr, 

frutas. ct 11'1 pUlC Belga, !<ldas as ,cor~s (pechincha) 

1$800 
çoes feltas regularmente e C I, arllgo fmo, p.etc e branco, mil'. 4$000 
cuidadas. repom Irlandez, pretc e brôlnco, mil'. . 5$500 


Porque em toda a Ilha torlos Crepcm estampa de, larg?ra 1 mlr. 
 3$900 
têm frutas em sel.~s quintai!=>, Crepom p..opno para Klmono, !arguTO: 1 miE· \$000 


Mas de que qunhdDd~! . L' .' CAMA E. ME.SA 

J?e vez em quando, apro- Anhl supeuor brance, larg~ra 2, 1Il20, mlr. 12$300 

velto uns vagares flue me res- Atoalhaddc brancc de ' I?UTo linho, mil'. 14$000 
tam. da vida afanosa e peI'- toa ha c de cor, lecldo supericr, largur:t I,m SO, mlr, 6$900 
C01'ro a Ilha em busca de al- Atcalhado de ccr, largura I, m 50, mtr, 4$000 
gumas frutas: Alvalhado branco, largum I, m 50, mt... 4$200 
. Mas, em geral, quando cbe- Ce}chas de fustãO, .. Matal'azzo" para c;)sal. 18$800 
go _a casa, encontro spmpre Co cha~ de fUsUiO, «Matnra7.ze» para ~oltell'e 14$000 
mais bichos do. qne fl'utas"' IColchlls ~ran::as, artigo superior . 12$200 

O quc>!-to vê por nhi, rotu· Pa~no parn colchão dn melilorquahdadco, larJ:jüfl.i l,m50 mIT, 3$800 
Indo d~ pomflI'p)::, nno pn~!-:R l cOICiJa ~ d.e r...nd !',:1!tigo fino p:ml c~::;:l;1 "-,$000 
de um flnlQut,fll1do de árvori'~ CJ~lcllt'! Ing!n . lêgllU1lo. brgma 2 m., mil'. 9$000 
frutifel'UR (!obertns de erva C~t'tone lnglel If!gilimo, Iar{(ura 2m.. mlr, 8$000 
dc passar!llho, mostrando nas r:'lló par3 nlo~Guiteil' o, largura 4, m. 60. ~ 9$000 .. 
poncas abertas da folhagem I . . . ~RICOLlNE. E ZEPHIR 
-~e , um verde amarella4o-- Tr~cel~ne de sedR e lInhc, grAnde moda 6$800 
fi I'a.lta dn ' luz- , unR arremf!- Tr!col!ne padrões modernos 4$500 
dos de frutos pêcos e ou· TTlcolme de seda Iist:1da 3$400 
tomo!ços. ' Tr!coline ~adl'e1.,. artigo &upf:ri"r 3$Z()O 

A 15f:10 {; que se dá o nome Tnce~tne lisa, arllgc .lnglez, mIl'. 3$3~0 

pompoRo d e J>omnr ·,.. u.ph~r Ingl~z, cor h.rm!", mlr., , 2$000 
Zephlr naclOn~! , Rr\lgo de prlmelr" 1~;601J 

.lorio da Roç'a, ALGODAO E MOR IM 
._-~..-.......+---~-- : Mor~m TII.nbalé, ~arca conh~cida, peça 24$500 


. MOI~m Juheta, artlgc largo e sem gommli, pt'çn 
 23$000 

Roubos. de ,-pedras Monm ~ylvia, incorp,ade'e sem gomma, p~r,á 22$500 


preciosas Cam~rala I~gleza le~ltima 
 .28$000 

N ' Y k 1~ Q ,AlveJado 5mbti, mUito largo. peça 
 12$500 

d' 'd°\,:t. or', I:> ~ ua!l'O In Alvejado Cruzeiro, larg,:, e illtorpado, pr.Ç3 . 11$800 
lVl. ~n~ . masd~a( 01; penet~~l1'a~ :t Algodll.0-4375] artige d~ primeira, peça 8SS0U 

e~d;~son~ecit)s:5 ~m dico~: etcl e Algodão 243J, sem gcrnln.1, peça 6$200 
P " 1 P d ' ~ _o. I St}lCtO .cem- AlgodãO enfestado, largura I,m 70, ' arlign sup~rior, peçn 30$000 

! 	 ,~-"", j . ....co~v~~:~~e~~~~,ã~e~~~~e~San~:;:~ ~mS;:~-: J::e:{:. 'Al:~~~h~.. de- I ~~tr~:n~~s;~~~~::Q:~r~ ~~~'n~~:m ~: ~:;d~de~:~~~St~ rr!fe~~l.espeétac~lo ~:i:~ fd~ '1~d~sc3~~I:' ;~~oh::~ns 3$600 
' effectu.oll"se no dia fi do cor- verá partir par~ DDrn .umjl grande '1!'lItar;-tom ' o~'nosS?<~v,ema;- ~a~ an- A· chegl?-da : dos guardas car~eJ Me!as ~e sed~ siml?les para home,ns 2$500 

J rente, . .,.,.. . i ~J!~vana de . vi$ltante~ que, vão par~ tlga , 5I~~st~o, ~'? ~hPIl~~S. _, , ~:iI!ten~e reires, " que acudiram ' aos gritos de Me~as ft~ de eSCOSfola para homel)s. ' . 2$200 
•• '1-' Ó' , ' .hclpa! das (estas do annivefS~riodo entre>o'RIOGrande\ do'Sd}le)aqueI- socr,:(\~ro, pôs termo,1lo0 ~Up'pJício, , M~!~~ t!O duplo Jac~r~hy par~ homens I~JlOO 

O yahcano modernlza·se, f\lém ex-kus~r" : . . _.. . . le Es~ad~~' i ,\', \r\' \ , ,. : Alguns ' · :prês'Oll, . i apresentavam. Melas flc de i e5cossl3Ptlril crJllnr,as It'OO 
~~ cmema e _do tel~grapho sem Desde Já estAI) proVidenCiadas as .~~--- --_ .~ ; sym~tcmas de ahenaC;:1O mental; . _, ., .- . ' . , ~RTIC~S PARA HOMENS '. 
_fIO" aca~a de ser I11stallado na acce,~modac;ões' para 

resldenc:a dos ' ~ap~s o ,telepho- CC!lllllva, 

ne, A rt!d.e hutomatica comprt!­
henderá c~m linhas serv.indo a ,to~ 

das as secçoes. dÇl Vatic,ano e' a ,.:;' 

todos, os cardeais e nltos dlgni~

tatio~l:l(! ~Rbmti, , .' 

.:..._•. _ 2!!~. _ _ .____ 


, i, Es'tei'ilizapllif'lfÓs' 

peri,gosos '''lI ' ' lsegurauça ' . 

. ' , . . " publiça , ' ' ., 

, Copl.'flhague ... 15 ·~ ·O goverilO' !' P 


Acabá de submelter' á . Camala um. ;' 

pi'ojeclo, que dá, sancção legOlI ":á " 

esterilização das pessoas que se ,tor- -I 

nem perigosas á segurança pública. 


· 1 

Bolsas, casacos de Jersey, mant..:I~! . 


;, tem 11{1l.a (!U;;c';~ü -m;;';:O-.-!U:O=::::' •• I' 

. R~Il'lh3. da Moda 1 

esta grande ArligCts de malha p'llr:l scnhor:ls;e; outrris fcram accemmc!t'ti~es de 
, crlanç:ls. - recebeu a CÁSA ROMANOS. !lenta crise de . nerve$, 

. 

vie- Calem!ra tropical !lRlSS!ma l~,: ,corte . ' 
Casemtra azul manDho Igual a mgleza corte 
.Be_Dg~la&, .mod.ern!,s, . artigc superior . ! ' 

Carnj~as dê 'sup~l'inr triceline " . ", 
Gràv'aIR$dé sedàpàdronágemmbd~rna' 
Gravatas de se1da, borbnleta 

Cápls l ,de, gabardine ' lnlglezll_; :forro deboua.çluli.: ; 

Ligas de seda :.;
 

.::t::apele& par. ,u l' .de , 

Tapelet p:lr;1 quarto . - " 


Grande quantidade dó .rl.''talho8 , d 

10$000 
, 3$800 

:1$500 
2$5()() 
1$\00 
2$800 

, 1$400 
1$300 
1$400 
2$ÓOO 
9$000 
7$800 

, 1$600 
' 1$400 

37$000 
12$800 
8$000 

24$000 

'mZoog 
12~000 

, 	2$500 
2$500 
1$800 
1$600 

vendemos. a 1$200 o metro. Ávisamoll 11 
ti neta freguesill que todns estas mO~llnaol'l 

novàs, recente mente chegadas. 
Ap-rôveúem clesde já faze)' S~ÚlS comw'os para Q..1l.prp 
festas, poj,~ 1J1'cços como estes sÓ'a'Casa f)aurn pôde o/{l . 

'-' VENDAS 'SO l\-DINHEIRO 
~_N!!.!l:..se_eDl!!UIJl!I!:_Rw!_..l!l/1!l-,;:J===~ 

40$. PIlr-90SQOO 
_~ 

ràbrit\!l '. lIe 
no 11 is­

• fio 

'" 

'· 42~OOO 
55!ooO 
J'3tdOo .' 

. " , IStQOO 
,~ .' 4tSOO 

,3$000 
120$000 

: ..2,$800 

'.. 
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I

t ~ \ 
~ ,, ,, 

-O" amo r de.rrh? biS 
"'I)";POIS tltr Mdmíi., 
di.'se St~ffÍhhe, "i"II"III, 
nillgm'm m. /fl/l" "m'o 
.. e lIiwru~m J.J/~.(l .....11 
termln. ' ,,;., ,' ''!II/1J~ tO­
mo li l,obrf;'~//1/I. 0/.. lJttlHi. 
1:'/lu. 116.1 ~,t!'.,u OI I ••l<u: 
111"$ li mim, ,d,...; ,..,."" 
tIfl"Ji.l"" IlIlI'm....114 ,.,. 
w.lmd com to'/,... IIJI "ir,... 
J, ntd .'ma k,r/_.;"",.
P". ,1f1J ,." .,tllf/rll o 
..t.lRIO " " "'1»;11110, mio 
<Te$Ço IHItI('If; li 0p':. r ." 
lI'u.N , ..., IImft 1f.orill,'J.,. 

minha Babá 
rnnt4 cu "e~1 

.J.WIII., .".
'_nt. ".,4 

"L'NVELHECIDA no ser­

Sempre foi san e forte; mas 
cal1saram~lhe certas 

Mas desde que come­

pontada!! e 
no excellente 

ão ha n~d<.l c,,;na 

Stem"',a ff>'", D 

.:pr~~""/IJr·IJ.,,~ « se-
iJlJ'ri' mi/(;. prO;rUQr4 de 

illl .?r~'.fan l inlm!). corn 
Ijll.?m lU .(>UlW N·'; H:O SYlilpa'hhlU 

j , ;~lu. 

E' grave qlll.lqut'r 
Iranstolrio ,;OS · riM. 
Seu mau lunccio- . 
namento signiflc.a co­
meço de- em f'nena­
mente. 

Por is~o. b::Q , 
sentirmos clorê~ nas' 
ct)stas, desorden s 
urinarias. inch as;lo, 
inscmnia, lçonkil'i\!, 
rheumali~mo. e I c •• 
devemos socorrer 
promptamenle a o s 
lins. tomnndo as ine­
~unhveis Pílulas de 
Foster. 

iTELL1 

I 
I 

-Ti-ntu-rari-al-lo---:'l 
Commércio 
de 

Melchiades Blmeh!L. 

------------

Tinturaria na 
-- de-> ' 

Rubens & Il'miio 

PR-IVI'LEGIOS 

AGENTES 1J. RADEMAKER"",,,,s:'-

, loio ",,, 

. ,/ue ,u. mil 

';'11.1 ~.lh(U • 
aJontltt:.,.me:' 

, .l.j viço de seus patrões, 

Babá é humilde. submissa, cal1ada; todos para el1a continuam a 

ser' os "meninos." Tambem em casa, ninguem a considera uma 

creaga, mas uma pessôa da f'amilia. 

tantos trabalhos, tantas noites de vigilia, 

dôres nas juntas que muito a encommodam, e uma~ picadas nas 

~ostas que quasi não a deixam mover-se. 

çou a usar a 


(1JF'l n S PIRIIIII 
e viu que em poucos minutos lhe t'esnppnreciam;as 

as dôr;;i'i n3.S jimta:J, ~dqt1irill lima fé - abilclutn 

t~medio. E .:J.gorn . .lO s,·ntil'· r.c :lllivi:tdu. janta as mãM e e~cla­


ma; !fab:th::o de Ue·l.I:: ç rlç 11:10 .. S:.ll1ti~~jn1:l. n­
a Cafi.~pi"rüji-o" 


'''~ CO"!I:. n. ,,'u;'ü,mnl',maf. ilC .Na p,n;dmfl "i'::~ 

JU<!'n,l~i,u Ii>_ lJo huuZ,;Ii!t); ,l~;r-.,i ,lI;' 
 pr(O;t'r ~t;
'rnW~/I , .I~n',' " ,.... i.I.... 0'/1'.; 


o'!".TClqU~('R", "'<-nt""ll$r"..i:> ! II~ 

1I1m!'illl 

m".fi':ll, 

Ro?j/"lfl"il u. ,ún:lt~ :> l, :i1l aff<!j'I,~ 

,·,·noi:Clpll~" to ".'f:"'>i 'O~ ,dt:u,.lircJl, 

o ;·úrllo;.10 flr'l7l OJ ti,l!. ,i Fi.t;";JQ 

- - - -_._---------_._--._ --_._-, .-_ .._----- --­
----,......-- ­i~ ­

t 
.­

r Ql.u.nI,..S s~r-l",oT.'!S ex­
iSlc!n qlle, na éxecução dos 

seus Irab ,~!ll<Js dÚltl.est!cos, se 

,_ S~J1k-U'l 5ubilto.me:l!C "le r\'OS.!tS, 


' r -.-i lad.:..s. COTR :S;,!l\saç6,:)_ de =élns~ço. 


JOI'C5 nos rms. ns!t';.i<:::·na'.õ. l1as e.sp2dt.!. 

as, dor d<: cabeça. p'~rlt:!·b .::.c:,J. ,:s da'v i:õt8,e 


I m~~~~:~1~~~1.:~~~~~r~~~~~~~S~~~~~:le 
. '(000'5 e,;e5 In~':,:"!I p.oven... qua!;~ 5empr-o 

iji_~i_ _ 
r e :neciio d e uso in!ern(;. que tonifica eslés org{t· ) ' 

t 
os r eglllant;ll? as !i u<:l~ íU!"Ico;õe-;:>, fa..a desappeu'e ­

.:er com~ cl,cnnlo 10th;,,, C5:5eS m.:ile5 qu-efünlo 

affIiOC!:ln ....6 $ellhCrI·a s. . . 


1S' b.ec~ssario, pois f que fodas 

as s~nhol"as deco:r-.el'rt. 


-A SA!JD~ IJAM,iJtlE/J· e o melhor ~ 111.l;:j;t<> segt.lro Ule~ 

ttic.fllf'.emo J)Ql\'l comha!.::r:-flore-; Br',::ulcilSõSuspensões;
r r!llxo,,; ReQJI.~ W.'C~~h'dS. R('~J r.:;s r.~I;,;i,;;,;;!",. e Regra~ 

, 
A mtllor túlll'iCll de cflI'im- , lC de obter patentes do inveo­
bos, plnCRf\ e grnVUM\8 .110 I Çio e reai.lros de morea. de fi- I
Brnsil- preclsa de Rgflntes b!jt.\I.. e -c.pln.IQcrcio.-RuOl_ do .1 
em tolll\s as cidades. In- Carmo . .57, 1It, and.u.-Rio de" 
r ' O J C F Janeiro. 
:ri:;:,"Çrl~: :~~~(,;1~A ' ::;AI~~~~ ,"==::::===;:::;::=~'! I 

2OQ~-Rio rtp. J9ll~lro. ,.. ' Advo(:açia\ •

I ' -

~=:~~S~~~~;"i~r~~~~~;;i;~:~i~~d!:e_:~::~~::~~::; 
Vida 5:!:denlar1a. • 

- O dr. Arlhur Co!>!:,
-. - -- jQ'larto lin 11m ".r~_ nccitl1 ,n p:ltrndnio 1.1(' , 

" , \,. . alue"l' n mo., ~ Qal!~ns (';1\'('16 ~ CO Il1I11f'T' ! 

ço solteiro, :\ t\vcnldn ' f ci,nis. ; Jl~~l,mO O .Justlçn 

Ri(l Bronco, 20, Tr~tn·sc .' Ji'eite-ra) (' R EStllr1UDI , cm
l 
.~u ro'}l:!ma cmm.~~ . J • Florlnn,?-polts. ... S' 

CP 
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,O,ESTADG* Terça-/eira, 16 de, Outubro de 1928 ,.MS $ 

6'J1:.:~(nnm~)I0i(:HOiO!{\f)t(:~)K~~)I~~~;;a;~:i:(:w.:)!(~~':»OIO~::«)l(:À,(X':I!{~KC I AIFo~to de lieareegopoi' eompleto 
,,' l ( ~' 

OV'Xl>AD~;
"riS·....'*N""*'·&Wiil4~".:~:::;.~~~~;:»~~;:.:.;..,'(t n~ '.n..~~.o3IlIã.1lQ&iSUIii.:....' . ', 

Dl!.. J" ., • r ' I \ . " LGU PC , . :l..xmu. O FWUhlU lNrO••• 
: ~ ._..&. ,,' ~ .-':-, , )' , ~ 

São ;';0 e"L111C<;ft (le qli<;, o 'fI('ll""al'l'o 

lhe (Ll.t'::L nHlg'uifi<·o l'i~~ultadh ',: i 

("onV'(':\l'_ hoje. fi (,()ll Flll ll~il' (I 110\"1],


• 

Manoel Jmé .-1 
! Eu. a!)"ixo '5signado. lendo 50ffrido .de hI)lTOr().:;~ sypl.ilis. atilc3n~ 
i do-me 11 cabeça ~, con~(!CJ uenlc~enIC 3. V!~áO,. a ponto de ficar cego 
( por completo, p'ms piHa conseguIr c.ammlMr Imha que ancbr ás ap31~ 
!padelas. conduzido por braço iIllIIRO, roáo jlodendo Irabnlhar fui 
i 1conselhado por distincto amigo, n u~ar ,) santo e incompal'3vel ~EU-
l XIR DE. NOGUEIRA", do Ptumnaceulico-Chimico João da Sií­
1va Silveira, licandn a" ;:a1,o de 2 meles e com .3 ,'idrOs sómente, 
i do santo prepar?do Cj~lC tem i1!Ta n C'1do da, morte cerla, milhares de pes­

~' ao ma\s eecriQmtt*: 
! :<(>a5, que bemdl7.cm a memOrlil do seu Il!u ~ t:e descobridor. comole. 
: lamente curado e com a ,Yi~ ta pcrleitissima. O que acabo de rel~tar 
i é a cxpre~~flo gClI\\ina da verdade, e ~flirmo sol.J palavra fie homem 
\ honrado. ' 
i NãO devo Ghsc'luio a Ilm:m quer que ~eja. para dar um afies. 
: lado gracioso. 

Sut\e '·:De e.'.t-ptcsic i:a\1\àa 

Em "ista ' da su;:t grande econoTnia, 
! O que digo é dictado pela voz pura e immaculada d~ minha supprern-se, actualrncnte, consciencia, que deve ~er o lemOl:' de lodo o homem que sê preZ" 

com n ' "400", todas a" empl'csas de ~hc quiz dai' elite npontan:!o att{~sladí). ha mais lempíl, par.l
ornpjbüsda (;apital, do Inlcl'ior, e obse rva.· se eslava co~pletamenle curado, rnas como jii f,,? erlÍ muito~f~u~rdo Horo' 

~H·nnde _parte dos t1utos de annos que eslive doenl(;1 e i1chando-Trlc perfeitall1ell!~ c:u(ad~ "ra('a~ 
a Deus e ao insupr.raYc! «ELIXIR DE. NOGUE1R.A.", nào ~ell;l<:iJllSTIUBUlDOH FIOl'lanopoJj§, 
.'In ender~çar'\'os ('sle. Para 1l1~ os Iril ores avaliem o meu emma~rI~.Rua João Pinto, 10 c:imentCl, has!3 cii1.~I"-\'m (lUto d~ fiO kH os (Ilte pa5:'\'il. :,uiogi a 90 
lilos, felil c 5~lislcilu, atlcnd{·ndn com 'o!il:i IÍlll cC ,I minha cas:1 com ' 

Imerdal. 

~ ~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~i~~~~~~~~~~"C:~

• • .1 
D8 1:'HARM, .cunr, . 

;/~:I:?_ .da. • 'ii/y;/ , ~j!l,çij'{/ 
O ~ cQn,·:lÍe:-.;('~llff':~ !(\r:iH 

. 1 1~ i.i~!l~f . : rf'sq, i. t~~lü~: , lbc~l 
do ~)~:-:(. ~; ralHü~ t oni<'o 

dm: 'pulmões, 

ív\'llhares dE> 'attestados 
i\.Iedh~o~ )~ \h~:·]);.e';80~i:S .cáíO;t(],as l)J"OV~HU 

~ssa.. gl'tlutif "\;'''' l'd:-u.lc ! 

!\) 

O.1!"~ii:Çltí~~~~~(~~~"~:~Uj~~@@~ti~O~ 

! ., Rpl'or.hr:r,o \·errhdéir~, 1\ :wiií\111\nr~ d~ Manoel Jo~~ 'd!l . FnfHtCa.,
Ili.:! que dou fi:. 

!Anl~~T~je~~~~~~~__ 1;: N~~,~~.~~~' -
1 NOT0-:-f'.IJI!t('o\ir:ld? por !un !I\/',i;,.o. 3' ' . 

I -"Q I:.UXIR DE NOGUt.:. IHA" 11,1 111:lrm;lrl'-ull cn ·Clnn-.lcn 
'01\0 fJA SILVA SILVEH1A;" fJ Ulli"lJ ,:"" f!ri1THie- WrlWUl l1 e- qil e 

I f.. f:lIconlfa,I,: 1' 111 \<I(!O (> I.~,a ~ i! I! 1~,-plll ; li,- .,~ . ~; :,l:Ameli,';\ru~. 
~o{h~}'u!-<!o: ~in{,i-~,\'phii"if,I(~O t} auf~-I'IH ' U .."a... 

th~H... CI·a.nde tit~~) lIl'~" Uvo (lu satl~·lH~ 

de'" gra:lfle r!1u('cjlO, mé(liro d:l fQl"ça PllbllCtt d(' Santa 

lleCfilles curas do Galeliolial, em S. Calltarlll3 
o illllslrado dr. Nelst111 CiL!t.'rrn. clini~o de rcruiação {' 

~~~~~~~~;;I~~;;~;~:~~~:;~~\~~;;:1:~~; r;~~::]I~;~~) ~. Ól;~fl~: ;:~g;~f.~i~g~. ~~\~i~~ 
~ A!ll' :';II) , a bem da \'erdade, 

(:~.c r< I· s.::rgHlto da Força Pu­
hlic<l, Ci <!rV !l;:!il Sanl'Allna, fico\1 
curati(1 ..k ii-;f{~C'(')iO rh('lIll1atiC'<1 

~m~n~!il!(~~~!~.(,;l:l' '" t:'li p; ~' ~:() tio 

i 

y , . '. Tenho 55 annos de: idade: c sou por dernai~ conhecido allui. 

:IIC)K}l')II~~! ~h~;; ~:sj:d~8?·~b:nl~~" em \'im de queque Jaf;Uar:IO, est,beleci mi­~ . ! . Po~em VV, 55. fau:renl dest,l ., llSr. rjlle vo~ "'prpuver e 

lIAj"H:r~U~~@ i asslgp;'I~~~", 28 de méirço df' l~Jlk, 

i. 
(} ' ..l~ 1IO .fI () 

N:1o / i"::Io lJl'et'i,,08 , Ulf:li.~ tlnis . 
puni. tlei;aí olar -010\ HlIto;,; 

,UpEMOS D~$ATOLADORES 
No ORPl'ipfol'ip J"R~iy 'GI;" '"j,,, - Rú,,· 

: 'João Pijlto n, 4, 
Caixa postal, '12-En~, te!egT,: GL\\' ,UI. 

., 

, ~ 
I 

Il 
í 

J 

.E' , ()~~,ipí'e!iüd(j _, ' C{)1.lI 

,·,mcceSSII ." , , 
,nas Tosses, Bronchilas;Cá;·; 
lhar'rós Pulrolónaf, bÕÍ" ;''!)'li'~:' 
Costas e 'fiõ Peito, 0e':' 

F.raquez~ , 
" toda 

.POVQ! 

Deve pagar hoje. ailt~~ qlue :.e: es· 
'llieça,á Empresa CathlUrio·enes 
le Sorteios Limit.da. pal.:'l poder do meIlS1:t~nte · 

~::;:~;~~;'i~~~~!~::I~'1. ~ ~~v~~r-' ;:S;r -~~:~ri1~~:~~ . 

~ Altes!o que I) 3' sarg-",ltf', 
da Força PU],liea, Jose Cordtil'(J, 
lendo usado () ~ G.1Ie.nogflJ>, ficou 
radicalm(·nlc clir::do de 11111 cfln· 
crú syphi!itico •. 

Flori:lli opo!i::>, 7 de Múço de 
1927. 
( Nelson de .i.lIol'a(J.~ GI/erra 
j Como t€'stenmnhns­
Os(:al' P"inlo ria Luz, (stlbri · 
nh~ do Minis\ro da Marinha). 
Sf'ne:'!. Cameu (ne~ociante) 

'Todas as fiml~5 reconhecida) . 

r 
i 
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N ,lIMmBlA nENAVElÍ(é~,: I "~''''''":::'::--~!::-!:!:'::::!:::!HOI~~~'''-~~·~~-~· ~-~-:!..,~-~~~~~~~~~~~-:

f~r~~i)df~cte~~~t:~o i",,;;';'!l:;~~~,~;~~~;'iil! aDlDORE& D'AGUá II 
dubs noctürnos " 

POI'{>m nas l'esid(,llcias pa,t.ieulal'('s I . .. . , \ "BOOP & REUTDER" 
<:olllinll"m esvoaçando ns IlPllas I 0.0. I ' 

• f" 1 I' SUL E ,mnl"pos:\s ,'IYO as, , • _ I 
'Agorn que fomm .pogndo.; Muito. dolla' 'TIudorolTI do AS]1it':lnte Nascimento approvados pel"a· 

as luz.es brilhante::; na mai{J~ . rnmo~ 'rt'OC~I'(l1l1 o cnlHll'~l l Ch~gAr;í cle norll'! no di~ 18 cor. . , -.: _. ,> - ,,<:: ~ '_, _ .-. 
parte do logJll'e~ dfO C:lIll0 c . pelo no,lH/m)/lle. onde contl- jrenle ~nhinclo depois para o pmln . 

11(' '!lf"gwt de Cblcngo, ondC:" nua~n .::.enrlo Y''lVolas, alegl'es, de Lalluna. I BIRE"TaRIA DE OBRAS PUBLI"AS 
"' homens de negoc,o" C"'" porem ,oode rl",eOI'o'''elll Rmbe '''R'' encnmm..d", lO" 'I 'lJ V­ 'lJ~fJ.dos do t['nbalho dl:lJ'lO, iam mUlto mms perF;onlllid~d('. 011. Inrl'!~ ,. nMs:to('!rt'~ 1 
Il fonte da J!lventuQ(·. ago­ H'as ioram. contl".WHlas pur.l . , ' :o ~_ i 
~~cf~~n~I~l~~~ ~~~I~:rn~~.~!~~~ ~i~~\!~:~,bi~~!l~r ~~~~~I~~~p~r~ ,l'omtt.. \ia)ft\t la I ~Unicos depositarias·
terá 81do das rnarJposas In' lcstas e brmquetes, que cle~- E cspelado do l'Iorte no dHl 19 1 • 

valas, que dançavam sem de o IC'clt:lIl1rnto dos Clubs,do comnte s:tllindo depOIS para OS] BOm 
preoccupaçõe,s, das cynica~ flcru.'Rm mais e mms rm \ o·lpcrto. de RIO Gr:l.Ode, Pelotas e , 'Jn)~..,.: p & If'I)Yt- a \ 
di\'ilws. que punham UIU:l lZíl. IPor lo Alegle. I , i I) E/~~.EiIl '~' l .l ~. 
nota alegre /lO {lbOl'!'eCllnen Cnda pcqu"oo grupo <le, Hecebe cargil~, encommendns va~ I '-, I ~ - j 1_~ 
to da grande cidade') /,migo,;: l('lll ago"a ti seu club , lorr-:'i e P,,"SS::;C,Hh. I 

re~r~"~f,~s~ar,c~~IJ~:!OlI11~'I~~: ~~~t~~~;l',di~~l'\~s d~i~~" ~~~~~ I A~!lil'aJlt(' - N<l~Cil;wJl1.o 1_-.-.-­ .....__.., ~_....."_ 
Clhlião.de bebê'lo, C1lJe ntt~'il- l'cchnrtos, Ul'goniZ:i!ll ~gol'lll Cegilrá. de Laguna 110 dia 20 1 - ...-or.'IIIliIft": .- .-- ..-.-.-.­ .--- ­ -------- ­ .----- ­ -­- ­
hian' como um iU1 211 os, !Ui­ restas scrnrmnis (Im n p:1.l'ta- 1dfJ correllte sahindo depQjs para os I 
IharE-s de homens que 1.1m, mento."; c t'nJ casas pt"lva-, pOI·los de hajuhy. 5 ;10 Fran~i~co,! 
noite ~pós nqite, em busca; das. ., \ Santos e Rio de Janeiro, I 
das luzes brllbante dos cu-: Um desses c1ulJs privados Recebe cargas, encommenda, "a-I' 
bm'els. : pagou pl"eSl~nten1t'Dte a uma lore~ e passageiros. 

Ensinadas!l sorl'il', n serem rl~ssa~ lllcoium: m~lito Jlla~s lníonnaçães á Pr1\ça 15 de No­ 'I' 

sempre graCiosas e diJ~preoc- dlOhelro do Que e!~n podena j vembl"c n. I , (sobrado), Ie!ephone 
·cupados. mesmo guaudo seus gnnhm' no seu antigo 10~ar. (n. 7. endereço !elegraphico Direclo·1 

~~!~~Õaespi~l~~~~atr~s~eial ~~.~~ tall~j~lmll~~l~bd~~c~~:~,~~;~n;~~~ ItÔ~1~LL e Agendas NAVEL' ) 
O Ilrosaico menu di::njo tia tO$; de luxo, onde ~e pagn a'l NOTA: Plir:t Oi! VlI.l'O ·(;S I'l\lt' ~n· l 

. vi~~imeJ"o~o~ hOll1en~ de ida : ~P;P::l(~~~~;s~r~oa Ql1;~yOng~II:; ~f:·~~~~~ allo~!ii>~:'1ti~l~~ · '! ~; '(~IlI;~;~~;I~ 1 
de avnncodn inrn (IH sómrmte pódenI comparar os qne fo- i çQ~"ar.el~f"I~ n rà.l!'~'l.(lm· .G lllI. ljI.h:l' l 

,para enCOI.lt1'm' n cam:trtlda rarn fechados. B' pl'ivilegio II'~' ': Pt'l.:Clt:lfllrm.te Rpnl"<'lh ..,d:" 11 :11 1'. 1 
joven ·c com raSSi\'3,. que ria. das. mais IH'i!.hantes mari PO_ 

I 
l"l l 1'111. 

a bom rir quando elles re· ~as, as de , pés mais leves, Edital ' 
{~d~~OSodi~:.smo chiste (ie ~~~d~ ~~~~~r~n~iSouh~~O~~~~ o Dcut?r Alfred? :'on TIO~-l 
, Com (\ fe-ch.nmento d~Stl~S IlPR'tflS luxuosas !wi'l't?(!,f;. Rem; Ipo"võ-!.:\i JUI"Lddec D,~elt~1 c~1 ~.TI: i 
1.{\gn.r~l'I dH . fli~·tH·!o::Õf>i.::. 0lni!'-l m~mllro~ oE'F-lpf'ndC'm \'l1ltosns l m~lra., a,rll il ,orna ca ,I" _.(!Jn I 
como o Clllb Ammnin, {J ;\I()II __ (1IInnlill~ di!. dinhl'il'o. por·ôm.1 n'JPf~hs, Eltaio. dt:t S:mla Cütn~niia" 
l_i," ~Ullg(', . 11 Çnii~wu 'i~tw qn~ lmpnrta isso -:- :1' fi:;; I' n;1 f-~~~~\al~r E\; c~ut? o pre;enlfc \ 

. {~~~I~~t~sú~l~~fg~~~sd.~ ~:,::!!~ ~~~~~~~~~ l~~:~m D~~ t:~ti~~~ edit~1 virem, ou delle · c~nhe!:itnen- I 

·c. i·,. ,. ~""'. 1.':":'''' ''-' \V,"~. L,J

PastJlhas '~;:;T 'S"PT'CAS 
PAR .... A GAHGANTA E\JANS 

r. innf.! e enntorRH CO!'llrll:t.:)JjllS c[llHircts e C01)l uma enOl"m e 'I to ~~v:rF~"l'eque, .~:r p:ule dio. ~~' ! 
para divprliJ' - sil~nei{lsa- vHntngf-' m... ninquem trr quCI ql 'd el Jum.' ~ngellh: 10 CI- 1 
mente \'O:lrnm pal'll outl'OS pr'nimr ('111 r('grr s!;~r :1 StJ:l IVI.I. re~1 ;nte iO RIO ': I ~ Ja~edro, íC-( _____________________ I' 

loeares. rfisa? . • pl l!sen n_o pe o sr.u plOCUla or ~-I
d,. Cal""""ns. do C,,'o, dom,­ _ • .,5 "'.......1 

Diversões Informaçôes commercíais Id,!",:o:st:"J:n::P'~~~" :;;;l;~~~',:JII li! 
de crecltlo no ,,,lor de cmcnentü li I 

, - • l ­ 1 I O cambio I'conlos seleccntoscillcoentnemlloilo ,i 
.-~ pl{~a .. "-­ o'" I . _ rCb (jO·758$000) na f.lllmcla da 

Na S('''~hW das.tO hora~, Rr.­ R,o,!1 (A.A.) - Q c(lPlhIOCSõ­ fuma \Valdemar & ela Limitada: 
r:i repl'lsn.do O 111m, em 5 par- I('ve J ::131132 ('61 :128. Fl"élnCOl e na forma do tlrl 87 d1\ I ~i fi I T E L L ? 
1PR, .da . F. n. O., com () dl'~- 327 1/2 c 3.29; lif:lS. 4:JÇl e 440; Ii 024 de 1903 fn~n sr:iente aos i~~ I • 
S.p.mIH'.nlw dn ~rl"1nrk :l<'lur nill ('~(' Ud~'0 382 e 335.; !Inibir S~~3 5~) IIt'fe~sados que i11<"~ fie; :iS~ign. ,d.o (1: .sl 111 
B:1tl"y. c . s.~J~)O; J\le:n,ll1h.J J $9~J(j (' prazo de 20 dias pua ~pre,;;cllla- ~ 

Não 
descure \ 
Catarrhos 
Bronchites 

São as ameaças crueis 
do inverno. T6sse.Cstsr. 
rhos. Bronchites; a1ta~ 

mente contagiosas. I.
Não se deseure de 
si e dos !'Ieus. Ro~ . 
busteça o organis. 
mo para que resista 
á infecção. Comec~ _~ 
agora, com a Emul- ­
são de Scott e augr,nente 
o pode. de resistencia 
para combate. catarrh09 
e grippes e a consequen~ 
da ainda peor de affec­
ções do peit>l ou d09 pul­
mões. Tome a 

Emulsão 
de Scott 

A's 20.~0 1.lOroS,Rf'rá f~cfl1i- 2S9~1;. Bot~~r.ll.1.flS .11 $4Ü?, :_.. 'Irem SUas impugnação ou conlesla- I 
lada a. bl1a~13ulC' COllH>rl.m em ,41~600; mil reis OttrO 4.,.,5ul. çôes, permanecendo ti requerimento I ~E3~~ 
2 p.art~s 381Ch08 d.e ~!llílS~,C , do cre:1or em carlorio á disposiçilo I I CYCle-Ba111 
O (11m da «C~lll!f1bla PI,!tUI'C". O caie \d05 me;mcs para o necessario exame. I 
em 6 partes, lDlIlularto .. O que, Rio, 15 (A .A.) - Merctldo fir- i E, para que chegue ao conhecimen- I --0--
IImil ('sposa não deve fazer)). . me. COI3I1do· !-l(~ a 43~600. Entra-Ilo de todoS' mand~i expedir o pi"e' :1!1I1II.1:I1I1II1II1I.1I.1I.III:1~I!:II.II. rtl Armado .no BAR CEU· 

I qtP-p~~@10n (1 1 •2()g~015~~2, saitla 15.9]1, ~tork 1 ~~I;'doe~~::~,~~ee s~':blf~i:~::of~~: 1--­ ..---­ ~__ _____.__.__.. _..___.____ ____--.­ ,i ~ THnLN~~_)~m_açb~~;) de 
A's 18 horns, .LUllllticM n · lma da lei. D"do ~ pass;;.do nestn !,_____ _ ___________ I,J 

solta" . A's Hl,nO bora~, "A~t- · O a.ssucar \d.d.l.de de ,Floliflnopolis, i\OS dez !, ~fllnCCionn todos os dias 
['ora ft , , i I~io. 15 (A.A.) -J.....\e rc3d0 froi­ dla~ ~o me~ d~ Olltl!bl"o dc;o annl) 1&" ,das 19 ás 24 horas, tendo 

- - 2 ..- _- • ._ .. - .. ..-­ .- ­ i xo E t ·3da 4-0 !';;l'da 6 - 7? de ffil1 novecentos e " mie e OitO. Eu, I .? rc'{-2tl'.Jl I.t-Q, P)!Piiy\:t" Itl o. 1 1ambem um excellente Jazz-C
PHARMACll DE PERNOITE ' st~cÇI3~:004. C~la~G~s: cr;st;i Hygi~o . Luir. .Conzaga, Escrivão O! 1 ( \. ." \,\ U,C 'li \;I"" 111.\AtJ.!) IP1 Band e um Bar, aos fundosp}
9 p(~rnoite clc(. b:oje. Rer'i~ 65$-~6$; segl!ndo já.::!o, não lia;, ~ubs~!;\',. (~Hlgnado SOb,H: u~~ ~s-l"· 41 do «Bar Central". 

feito pela: .. PhãrmnC13 R.ault·l ft'r ce, ra 515-525; demerarn 6o.~_ltam~ll!1fl es:adual de dOIS mil leis), ! f" t I I~ - ­
veira... ,. á rua conselhe.iro Ma· \63~; ma.. scn\'inh~ 54:\5.-60; Ul:If,çaVQ Flol"lllnopohs, 10.de . O\.!tubro cl~ I ___'1,6)0.. /ciI.O­ -__ A.o~ domingo~ e llia.s fp.~
fra. " \ 48S 50:';. 1928., Alhedo von Tromp?wky. ~~ ..te • 1'1ados lIaVlwa. Matuu'es, 

______._ ....._ _ ___ i ' _ -Esta conforme, O Escl"m\o. ' C01Ilf'(undo ris 11,3fJ 

Centro Popular : , t? algodão i Hygino Luiz Gonza.fJa. I A pl'oprietal'ia da CASA CHIC á rua .João 1 
1 
1 lIo1'as 

Da secretaria do "Centro RIO, b (A. i\ .) - I'I'\ercado eS- 1 

1 
VendeMse t Pinto n. 21, avisa a sua' distincta freguesia e DIVERSÃO-EXCLUSIVA. 

Popular», recebemos amavcl · taveL EntrauiI 490; saída 454, ' . 1 ao llúblico em geral que seg'uiu para o Rio de I I\1 ENT_E=fA_MltlAR
convite para a \'e-~ta. mensal stock 10.358. Cotações: ser:ões , - . ; 
fi realizar se hoje;ás 20 horas, 43~"'44; pr.i.sortes 42~·43~; me-! um~ aprazl\'el pro~ne~1\d~, comI Janeiro, afim de adquirir os mais luoderu.os 
na (i::éde dessa associação. :1 dianos 39;";~40~; paulistanos 40~- iophma eMa, c.. bem~ellotla~, a 6 11 2 modelos em chapéus e todos os artigos de~~i- I E3E3~_E3-E:3-E3fJ 
ruaViscoode de Ouro Preto,:41S, IblomPI~osdesla,c:)PII~J, na esh·3da nados ao seu estabelecimento de modas.par~ ~ 
13;\iestaconstaráJte umacon-!A- - -i;;~;;;;phi,se das ~~;m~~~~i;ada~:g~~:~:bs~{~i:anÇ~~~: as proximas festas de fim de anno. I ROSel.raS .,0 
íerência da .senh~r~nha Mama : manobras r\! dacçao _____ 1_________________ 

:i~t~~1:c~~~lidad~o~.a~ba~1~~~ 1 Rio, 16 (A. A.)-Afim d e ~e ' Bom emprego _~. • ~ Aproveitema boa qua- ~l 
$11"". e de ' números de canto. Isenvolver os' problemas da tercp.u'a - .~-E:3-E3-E3~-e:::;.~E:3-E3-~ 1 dra para plantar!
~Ieclamuçãó e música Dor ele: :. phase das man~bras .na llha Glan­ C~sa de fazendas desti\ Cnpi!al ~ Roseiras de enxêrto 
mentos de destaque- (le nossa ide, a ~squ&.d ..a,. sob o comm.ando precisa de um emplegados acllvo Attenç-au~ ! Attanç-ao I I baixo. 
R1Jciedade. . jdo ~Inllrnnte kuas d~ Noronh~ e pala balCãO. com práhea do Grande sorti e t 

Gr'ato.s pelo convite. . capl.tam:ada pelO.... ~mas c..erals», ramo. ~ag(1·se bem. .EX. Igem-se re.- I~ • rtt m no. 
, . IPar~~~~~~a..40~I-,,-...- ­ - -. _ fe.renclaz.ln(0..~:~~~~e$tared8cçlio \ ' -=-=O=:.. ­ 41 C l' E N DE:------.----,--­ I p' - d · ~ JOÃO ABRAHAM, proprietario da Alfaiata- O CARLOS NILSON 

o~ lunerais 'd~ condessa I ,'~:,~n:e'/,~7a I RUTH e BERT"I~ O ria Abrlillam, tem o prazer de communicar 1'1 Rua Ruy Barbosa 
. Fronbn RIO. I:> _ Mana Magdalena. commumcam a('s seus paren­ ~ aos seus .distil1ctos " amigos e freglle~es ,que IIJ 

Rio 1/6 (A. A.) -Realizou-se, ·ha tempos .vinha eurando doentes I" tes .6 p~moa.s .de suas . I"el~ II chegou do Rio de Janeiro, ~de onde trouxe OE3~E3 
ontem, o ' enterro da. condessa de , por meio de "pas~es" . e presa.e­ , ções o naSCImento de ,seu fl­ 1 grande ,e , yar,iadisslmo sortimento! como,' se~ 
F'rO'Dlim,1..0 qual ,e. revestiu d~ gl"an- i "'endo ·"ch.ts de ervas", em sua ~.h lho perl~a~,dO~{":l.a.u.diO. ! jam~ ,CaSe·DUraS ia~lesas e nacionais"pa,~m~ 
de pomp...j, a.ssis.tin.. d.o a elle para: reSidenci.', ,Sita .á .rua Piauhy. ''\10 I'. FPc!IS.,~?c.' ,~r928i ., ", "beach e .' orins finis~.~inos pal'a a actual' esta· I 
""i. de , > mil P'''''', vendo-.e di, 2 de l"lho foi pr... em fia­ _.___ - f ' t d f' d Dr. Peurode Moura Ferro 
I'"ntre os: __ preseilfes ó. representante i grante, no momento em que 01­ , .... . . m' ~~ao · .e para a~ . ~~ as . e 1m o anno. 
d~ I?resi4~nte Washin,tJ1oll. Iodos os ~ tendia.3 urna c,on~ullmte, que a fô- :Os progressos d? , theunfp~ulic3 . - - ---­ - -, I ADVOGADO
~uu~trasf- altas .. auto~J~aclt"s . corpo r~ o~vJr a r:tp,e~lo da . doença de Já c "d, ?: çonheclmel1~o. ~e lodos qu­ c o 1I . 
d.IPlomAtl'. o. e.. "" .. so.ore.d::l. dtl ~ ('.lIr. IO- lum hlhO.. de . CII1CO annos, il. quem a.\l1IU!.~. ttC ,sc."ntlsta D. C' .. !.' AI. 0..,0..,".'.'.. . Alf" tatarta Abrah~m I Rua .JaãÍJ .Pinl., ·0. ­ ,7ca, /~ : !~,u~·a!,d~ir'f prcsér~.vera n~? i'~ais ~::d~~~~'n~gó:~~~S~k~~ro~~~~I~~~~'u~ Q. ~ (Altos da Pharriülcüi Sanlo 
ce:r~~~~ {~ef:~;!~~. rur.1m ~01l0c3das;racnns~': de ervas. mas cha de ?;Whe~lni~rna~'~~ a dç'r10~inaçâÓ ,\'hfl '. \ - ­ (0) - ­ ; 

O SI. presidente Wn~hinRlon es· \ Foi a accusadll dt:nunciada ao ~sse prl!~ar~do, qUI! tCIU.tldonrnais ftUA ~1II110. le I -Agostinho) 
. .d' 'd' d .. d 4 . . I d d Ifranca aceitação da ;classe medica, "UWWAl 'h ,"

~r~ep::I:f;oníi~.neam r:i~it:nd~a pe~ , ~~l b.rev:~. Vd~:s ~~rm;:icio ~v:~m~ f:~~~~~'d~~I~.~..~.~; . rn.ddrn. ,..~~~:~a no tr:l-I . • OilS 12 ás 16 borÁs: 
!'õéiom<!s. m~rio de culpa, (Po.."6rtado de ê, :r.~ulo: ·) _ . -'~~e:3~t:3E3-E:3. ! -' 
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-~----- .. _..~~~~.~~----~--~~------------------------~----~ 

O.,ESTADO""'Ferça·leira; 16 de· Outul5ro de 1928 
.r:.>v.j,""~<Il iil"'f;;i#iIIlIiiiiiiiiõ""GIII "";" '";';';:;' ...__ ,....;;,2_;.N"'__..'"':: ~ ' !::' __ _______ ____ __em ;" "'i_;;;;"',.;._ · 5_....,._....._""".,...R'"""'"T"""T"""'"''''''''~~ 

'Depure se.U ' 8~~g\,l~ I :; .E~presã Nacional de ·Navegacao: Hoapcké\ 
sahi~~s mensa.iJ de seus vapores, do ~orl~ ~e FlorilRIPelis 

!_ _ ._ _ _ _. 4 _ , i_f _ ,:Fó·vla'leta ~:~'Gi~~n~~~" 
. oi Ó ~, Linha f.elis.-Rlo- de .Janeill ,.
•• 1 .. I a . . , .1' • ... ., • •I escalando por ItRjahy, S. Francisco e S.ntos 

I>,." f'," i 1';. ; ~ " 
Paquete «Carl Hoepcke» saídas a l' e 16 de c. mês'FAiagme~l~.~~ pe,s~ .. 

.... <. " • I ' p *; j' i } 


PisJ"jl).º-(-\i;j'l.,,~nL p~~m.í.oL , ,;. c' • 
 Paquete «Arill,a" , saídas .a 1>: ,e 2~ ,~e cada mês
402 EXI,J'lleção--PI,ANO 1'1' Com o: tratamento 1'''10 Elixh de ' ..'-, 
18 de Outubro tle 1!)28 às 15 ..hol'as Inhame, O doente : e]{perimc~tà ,' log~~u,:~a ~ 

';.

I~ MilhaÍ'<ls,=-2.. pOO;'p{~m)os , ., .,' ; .' ," " ' . ;C:; transformação nÓ' ..eu ' estado ' gerál; o ', f!.. "EMPRESA SCientifiC,a áos interc8sa.!os.
'15.000 bilhetes a 35~OOO 52,,:000:::;000 ' "";leme augment." 8 ,dlgestno' se '-az c ..m . I que se a"cha próhibidn a venda dp paAAngens 

..ne,"'., ,:~~ ~, P,. O,rl c~nt{) , ..", , ' .~,'. 13, 1:.250$00,01 '. 'aoUidade (devido a" 'arsenico), B cpr 
VISO ,,­

• a bordo de seus · VapOl'CR. - Todo' o)J movi­.•os ", " ". ..' _ ' • 't tórrtu..iu; '..róJada, 1o rosto mais. frescfJt riwnte· de ' passagens c cilrgas é féitó p'elo trll­
7::' por cento em premins . . ! melhor disposição .!Ulra o trabalho, meia I .]
pi~lHr .. nITA i\'lARlAw.-Pãra passagens, frí.".tes, CJrdem do 

(lrnl1nrque' e demais iniormàções, rom os' proprictarios.
' ." ",,!,, '.','.]!,. EiVII.OS,~ _, ;,' .' [I ~ > tcrç~ nos muscl!lon, mate. re.~i!\te~cl,a :A 

I p"enlio o' • . ' - . ' f :'fadIga e re"plraçii"tacll. · ' Hoepéke ®"Cia. 
1 O doente torna..se florc&ceitte, mf!l!5 Rua Conselheiro Malra ri. 28 

J, '. "'. .[ .., ~o,rqo,; IH'l!te ",na,sensação de bem eatar 

2 premios de.... " .'! ,,2:000$., miíit"not""eJ. O, Elixir de Inheme é .. 


!' fi ! :000$ .",léu depuratlvo·tunleo. em cuJ" formuln 
14 :)00$ b'f,.lodada, entrem o arsênIeo e 6 hydràe·. 
75 250$ tirl" e é tão sahcjr...o como t;"..lquer H· 

.f1~(j' • 70;;: cor de meR"_ . Alfaiataria uliv~lra
;'750 wrêúlibs'2'tl."A: "'dQs5 " DEPURA - FO~TAU;:CE - ,lSNGORDA 

1-' 70$ . App (I, N.;S. P. < ~()h n 255 d.e j7~ ·:': tn ~ 1914 

" 5 __ primeiros prE~.\~s: a , ------1 ~~xilCilõi6õ«~x~*5~;:;;:j;]ã~xi:iiõ~ PRAÇA 15 DE NOVEMBRO N_ 18, 
'2.900 premios no,tQtajóde R~, 393.750$000 I! (ANDAR TERREO) 

, Os bilheles ' ii'éiõivitlidos em deeim"s de IS. 3$500. 

. p,ay,E;n):lct re.pcti~.flO nos doi<.ul ti11loS ",algariSl.lloS d?S Estomago, Figado, Intestil)OS 
 Nas proXimidades da Delegacia Fiscal 
iPl'itlleí~d.? cinco'" prérnr'os pR~Hrà(l,- ao~ ntllllCros IInmedm· Digestões difticeis. azia, prisão (!c ventre, vomiIO$,en. 

jôOS, dores dc cabeça, vertigens, dor e peso no esiomago, Esta casa, estabelecida ha I! anno" re­}all;~tlte~~~~oJ~ , ~!' . gn!ltrnlgiall, r,astrites, hepatites, f'nicritcs agudas ou chroni­ solveu na presente estação e no verão, o[1e­
caS-CUr.'lm·se com o lWxir! eupeptico do Professor Dr. recer ao público as maiores vantagens pos' 
Rheumatls:mo, l:.iyphllis, .Impureza do Sangue 

fOs cOllcessiona rios Benicio de Abrcu-l cali:.:.. no fim das refeiçõc5. 
siveis e ao rigor da moda, 

ECl.t:1li2S, darthros, ülccra'i Chrollicas rebeldes. curam· V. S. u"o mande lazer seus ternos antes 
llC com o nntigo e afamado ROb de Summa, de AliredG de visitar esta Alfaiataria, a[jm de observar ade Carvaiho-Milhares de nttestadOG de pessoas curMas. 

Tosse, Bl'onchU~s, Ahm~t~ verdade nos preços, naconTecção e na preste,za, 

. UmabrOltchit:enhronicn. 
'.:: Rebe!de B{>' estor.:;os: dos:' sOCl:brros medicos, foi complel,,~ 

-m~nle debelladtl e radicàJmer.té clIrada com o maravilho':io 
Peitol'alde 'An~ico PelokllSe 

AUesto que sonrendo..~'! unt~ peali!,3z bronchite que por 
muito tempo me empedm de tl"ab~har , ,e apesar dos ~oc~ 
corros medicos nueca consegui õlllifiô;'4 t"eecorrendQ a\lctPei~ 
toral de Angico Pelolem~"', pre~.arado p~lo illustre. plmrmn~ 
ceutico Dr. Domingos d~< Silva Pinto. ' eSfod~ 'T3.,dlcillmente 

curado, E por s~~~~í1~~'1i~s~%ej~~~~1.~:BE~~i~~..-ô: ,_ 
PdO:~I, 27 de Dez~~bro de 1922. 

PAlAVRAS Dil'GÍlAHDE HYGIENISTA 
D~ BEL1SAMIO PENHA,' 

!!A eíficacia da 'jECATO~INA 
" s"óbreo·Necdtór:(verrne causn· 

.: , ~IDril~~~~;~;~~U:~ 
a.ffirmar ser a HEÇATOlnr~A' 
tlm vennicid:-t i.i...:al,cujamarima 

~:~~~i~~=~~u=â~:' 
'.õ-;~ 

Innnmeros aUestadof!]mcdlcos e de pesflo!T. ()lIfada~ o 
r;.ffirm3m. 
NeuI'ust,hHnla.t eHg'otanlento nel"VORO 

1"~1I:l de memorin, pho~,ph?ll1d". convUle:iC~IU:nf. d~:; 

.Opilaçao -~~~~~~s~:~~~~~~i~~ ~l~ITi~~~~~n~~ 
Ph~l1alOi~ de Alfredo de Carvaino. Milhal\ls de curas f:1lI 
lücto Õ Rrasil: F.3cil de lisar, niía exige purgantes. 

rnolestí:l$,1 cur::m-se com o ficmatoge'nul, Je. Alfl:t:do óe 
Carvalho; Extraordinario consumo pelcli T1roprios mc(\ic{ls 
que têm usarlo e innumcros stlestiõos. 

A' venda "ru todo (I Bl'l."lJ 
~Deposita1"ioS geraes' : Araujo Freitas & Compilo 

88 Rua dos O!!r!Ves , 88-,1~IO de Janeiro 
S. Paulo e Minu's: 'N.as priiwipae!'l Dr.ogn.rias 

IH€di.nutt~ va.le po~tal 'se Ti!lll\ett<o pa:ra quahrner 
' lugar 

• 
'J melbor lllbníic(\nt(~ pam machinismo 
fino. Tira e evita. IHrugem. 

COllsen'ação e limpeul. E"itar ferrugem 
~Ó ·com «Fach inol». 

Machinismo delicado 
. o unico lubrifica"nte «li'aehiilol» . Evita 

~ferrugem. 

Para isso, esta casa dispõe lIe bons om· 
eiaes e contra·mestre, (~p!omaéio 1'1\1 São 
Paulo. 

UNlCA OEPOSITARIA: 
Agenciá Santa Crilz 

(G. A. Büchler)
Hua Trajano 17-Caixa, 10- Telephone 61 

Florianopolis. 

, 
" 

o Peitor<tl .1uruá, de Alfredo de Carvalho, t:h.~j]si\'ll­ Garante·se ao mais exigente lreguês o 
mént.c vegetal, é o que maior numero de curas ret..h~. terno prompto em 24 horas. 

I, 
I' 

osiBÉ l'ORNAIl'SE'HA 'FDRn . 
"" &JHHHAu.t.'U~t1.TU IU:COW)oI[UQ,t,·" p.,....li i!'úJ\10"UiA e, t.ruihem de eff"jlo surpre· · 'f(UlAJtH.NfI NA IHeA DO O.iMlN~. 

hcindr:ntf.~ ;'6(J nl'rrll1 $oÜtaria.as.lombr.iga.s: MÃES!! DIIII. ..-\l.i. : . 

(' os (kmais "verm~s :intestillat'!5: Nfl·"o ·têm' -' COMPANHIA Nlsnt 


c~.,. "'"1""1. 7'-G - IIIIOg::Jsto fl(;1l1 (,beiro c e fa.éii (~e ser tomada 

{Jorser em (:apsulasigelatlllOsas. " 


'., 
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